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PROGRAMA DA DISCIPLINA – MÉTODOS DE PESQUISA QUALITATIVA EM 

SAÚDE 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Cursos: Mestrado Acadêmico em Saúde Coletiva 

Carga-horária/ Créditos: 45h/aula - 3cr 

Docente: Profa. Dra. Danielly Maia de Queiroz (E-mail institucional: danielly.maia@uece.br) 

Dia/Horário: Terças-feiras, das 13h00 às 17h00 

Cronograma de encontros: 31 de março; 07, 14 e 28 de abril; 05, 12, 19 e 26 de maio; e 02, 

09, 16 e 23 de junho de 2026 

 

 

2. EMENTA 

 Propõe promover conhecimento das principais abordagens metodológicas de pesquisa 

qualitativa em Saúde Coletiva, tendo como guia as propostas de pesquisas das futuras 

dissertações de mestrado desenvolvidas no PPSAC/UECE.  

 Visa promover reflexão sobre a natureza das pesquisas qualitativas, estratégias de 

coletas de dados, técnicas, instrumentos e procedimentos.  

 Propõe discussão reflexiva-crítica problematizadora que envolve o processo 

metodológico, enquanto pistas que serão vividas em campo concreto, ancorada nas 

abordagens da análise qualitativa. 

 

3. OBJETIVOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 Analisar as diferentes abordagens epistemológicas e metodológicas da pesquisa 

qualitativa em Saúde Coletiva; 

 Relacionar o objeto de estudo de suas futuras dissertações com referenciais teóricos e 

metodológicos adequados à investigação qualitativa; 

 Aprimorar o delineamento metodológico de seus projetos de pesquisa de mestrado; 

 Construir instrumentos e estratégias de produção de dados qualitativos coerentes com 

os objetivos da pesquisa; 

 Selecionar técnicas de análise qualitativa apropriadas ao material empírico a ser 

produzido; 

 Valorizar os aspectos éticos e políticos da pesquisa, incluindo devolutivas e impactos 

sociais do conhecimento produzido; 

 Produzir sínteses reflexivas e registros acadêmicos que subsidiem a escrita do 

capítulo metodológico da dissertação. 

 

4. PROGRAMAÇÃO DETALHADA DE CADA ENCONTRO 

1º encontro: 

31/03/2026 

Tema: Pontos de partida 

 

13h30 – 15h00: 

 Acolhimento, rodada de apresentação e diálogo sobre as 

expectativas discentes com a disciplina; 
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 Apresentação da proposta da disciplina, diálogos sobre possíveis 

ajustes com base nas expectativas da turma e construção do 

“Acordo de convivência e cordialidade”; 

 Proposição da avaliação formativa da disciplina: “Web-portfólio 

reflexivo” (Molica; Ferreira; Cotta, 2025) sistematizado a partir do 

“caderno vaga-lumes” (Diniz, 2024, p.42). 

 

15h20 – 16h30: 

● Escolha de um dos verbos da obra “Esperança feminista” (Diniz; 

Gebara, 2022): “ouvir”; “imaginar”; “aproximar”; “acalentar”; 

“lembrar”; “reparar”; “recriar”; “celebrar”; “compartilhar”; 

“perguntar”; “falar”; “desobedecer”. 

● Roda de Conversa: O que quero “compreender” com minha 

pesquisa qualitativa? (Tema da pesquisa) 

 

 

Recomendação 

de leituras 

Para o encontro do dia 07/04/26: 

➔ Diniz (2024): Antes do primeiro encontro (p.39-57); 

➔ Minayo, Deslandes, Gomes (2016): O desafio da pesquisa social 

(p.9-36) → Elaborar um mapa mental desse capítulo. 

 

2º encontro: 

07/04/2026 

Tema: Pesquisa social no campo da Saúde Coletiva 

 

13h30 – 14h00: 

● Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Reparar 

Mestranda: Gabriela 

 

14h00 – 15h00: 

● Teorização: O desafio da pesquisa social no campo da Saúde 

Coletiva → Debate em sala de aula:  

- Ciência e cientificidade; 

- Conceito de metodologia de pesquisa; 

- Pesquisa qualitativa no campo das ciências sociais; 

- Ciclo de pesquisa qualitativa. 

 

15h20 – 16h30: 

● Oficina 1: O que provoca minha curiosidade acadêmica? [Caderno 

“vaga-lumes” → Web-portfólio] 

- Elaborando questões/ indagações daquilo que desassossega ou 

desperta curiosidade em relação ao seu tema de pesquisa. 

 

 

Recomendação 

de leituras 

Para o encontro do dia 14/04/26: 

➔ Diniz (2024): O primeiro encontro (p.59-82). 

➔ Grupo 1: Pesquisa qualitativa em saúde coletiva: panorama e 
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desafios (Bosi, 2012) → Elaborar síntese reflexiva desse artigo; 

➔ Grupo 2: Pesquisa qualitativa em saúde: percursos e percalços da 

formação para pesquisadores iniciantes (Silva; Castro-e-Silva, 

Moura, 2018) → Elaborar síntese reflexiva desse artigo. 

 

3º encontro: 

14/04/2026 

Tema: Pesquisa qualitativa no campo da Saúde Coletiva 

 

13h30 – 14h00: 

● Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Falar 

Mestranda: Lara 

 

14h00 – 15h00: 

● Teorização: A práxis da pesquisa qualitativa no campo da Saúde 

Coletiva → Compartilhamento de reflexões de cada grupo: 

Grupo 1: Pesquisa qualitativa em saúde coletiva: panorama e 

desafios (Bosi, 2012); 

Grupo 2: Pesquisa qualitativa em saúde: percursos e percalços da 

formação para pesquisadores iniciantes (Silva; Castro-e-Silva, 

Moura, 2018). 

 

15h20 – 16h30: 

● Oficina 2: Qual minha implicação com o tema a ser pesquisado? 

[Caderno “vaga-lumes” → Web-portfólio] 

- Discorrendo sobre sua implicação com o objeto de estudo que está 

sendo delineado. 

 

 

Recomendação 

de leitura 

Para o encontro do dia 28/04/26: 

➔ Minayo, Deslandes, Gomes (2016): O projeto de pesquisa como 

exercício científico e artesanato intelectual (p.37-72) → Elaborar 

um mapa mental desse capítulo. 

 

4º encontro: 

28/04/2026 

Tema: Elementos constitutivos de um projeto de pesquisa 

 

13h30 – 14h00: 

 Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Compartilhar 

Mestranda: Iasmym 

 

14h00 – 15h00: 

 Teorização: Compreendendo cada elemento constitutivo de um 

projeto de pesquisa qualitativa → Exposição dialogada. 

O que pesquisar? → Definição do problema, hipóteses, base teórica 
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e conceitual. 

Para que pesquisar? → Propósito do estudo e seus objetivos. 

Por que pesquisar? → Justificativa da escolha do problema. 

Como pesquisar? → Metodologia. 

Por quanto tempo pesquisar? → Cronograma de execução. 

Com que recursos? → Orçamento. 

A partir de quais fontes? → Referências. 

(Minayo, Deslandes, Gomes, 2016, p.46-66) 

 

15h20 – 16h30: 

 Oficina 3: Esboçando o recorte de meu problema de pesquisa. 

[Caderno “vaga-lumes” → Web-portfólio] 

- “Teste do elevador”: “O que você está pesquisando?” 

Compartilhando entre pares o que pretende assumir como problema. 

 

 

Recomendação 

de leitura e 

atividade de 

dispersão 

Para o encontro do dia 05/05/26: 

➔ Bosi; Gastaldo (2021): Congruência epistemológica como critério 

fundamental de rigor na pesquisa qualitativa em saúde (Cap. 3 - p. 

77-105)  

➔ Atividade de dispersão: Construção do “mapa de autoras(es)”: 

levantamento das evidências científicas disponíveis relacionadas ao 

problema de pesquisa e início do mapeamento de referenciais 

teóricos relevantes → Elaborar um quadro-síntese com autoras(es). 

 

5º encontro: 

05/05/2026 

Tema: Com quem pretendemos dialogar no campo da Saúde Coletiva 

 

13h30 – 14h00: 

 Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Reparar 

Mestranda: Thamiris 

 

14h00 – 15h00: 

● Socialização: Compartilhamento do “mapa de autoras(es)”. 

- Diálogos sobre as subáreas da Saúde Coletiva nas quais essas(es) 

autoras(es) se situam:  

 Política, planejamento e gestão em saúde? 

 Ciências sociais e humanas na saúde? 

 

15h20 – 16h30: 

● Oficina 4: Escolhendo verbos dos objetivos e esboçando o título 

funcional de minha pesquisa [Caderno “vaga-lumes” → Web-

portfólio] 

- Conhecendo os verbos por níveis da “Taxonomia de Bloom” 

(Sugestão: Quadro 1 - Artigo de Ferraz; Belhot, 2010, p.426); 

- Escolhendo o verbo do objetivo geral com base no problema de 

pesquisa e na perspectiva teórica; 
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- Escolhendo os verbos de cada objetivo específico como 

detalhamento do passo a passo a ser realizado no procedimento 

metodológico; 

Construindo o “título funcional” de minha pesquisa (“resumir, 

antecipar e controlar ímpetos exploratórios” – Diniz, 2024, p.70): 

em até 15 palavras. 

 

 

Recomendação 

de leitura e 

preparação de 

seminário 

temático 

Para o encontro do dia 12/05/26: 

➔ Bosi; Gastaldo (2021):“Modo de usar” teoria social do início ao 

fim em pesquisas qualitativas em saúde (Cap. 5 - p.145-169) 

➔ Minayo (2025): Modalidades de abordagens compreensivas em 

pesquisa social (Cap. 5 - p.126-144); 

➔ Para seminário temático: 

- Principais características das abordagens compreensivas; 

- Referenciais teóricos destacados por Minayo;  

- Busca e escolha de pelo menos uma publicação alicerçada em cada 

abordagem compreensiva estudada. 

➔ Grupo 1: Fenomenologia sociológica; Etnometodologia; 

Interacionismo simbólico; História de vida, história oral e 

etnobiografia. 

➔ Grupo 2: Investigação participante e investigação-ação; Estudo de 

caso; Hermenêutica-dialética. 

 

6º encontro: 

12/05/2026 

Tema: Modalidades de abordagens compreensivas 

 

13h30 – 14h00: 

 Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Celebrar 

Mestranda: Nayrlla 

 

14h00 – 15h00: 

● Teorização: Seminário temático sobre abordagens compreensivas 

em pesquisa social. 

Grupo 1: 

o   Fenomenologia sociológica; 

o Etnometodologia; 

o   Interacionismo simbólico; 

o  História de vida, história oral e etnobiografia. 

           Grupo 2: 

o   Investigação participante e investigação-ação; 

o   Estudo de caso; 

o   Hermenêutica-dialética. 

 

15h20 – 16h30: 
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● Oficina 5: Elaborando meu problema de pesquisa alinhado à 

epistemologia da abordagem compreensiva escolhida [Caderno 

“vaga-lumes” → Web-portfólio] 

- Alguma das abordagens compreensivas elencadas se conecta 

com o modo como pretendo realizar minha pesquisa? 

- Elaborando o problema de pesquisa utilizando a “formuleta” 

proposta por Diniz (2024, p. 73); 

- Selecionando “palavras-chave” de seu problema de pesquisa 

(Diniz, 2024, p.74); 

- Revisando criticamente os verbos escolhidos para os 

objetivos. 

 

Atividade de 

dispersão 

Para o encontro do dia 19/05/26: 

→ Sistematização do web-portfólio com base nos registros do “caderno 

vaga lumes”: 

 Quais eram minhas expectativas iniciais com a disciplina? 

 Por que escolhi o verbo “tal” como consigna para minha “práxis” na 

pesquisa qualitativa no campo da Saúde Coletiva? 

 Como os produtos das oficinas vivenciadas até aqui têm me ajudado 

a tomar decisões quanto aos rumos de minha pesquisa qualitativa? 

 

7º encontro: 

19/05/2026 

Tema: Compartilhamento preliminar do web-portfólio reflexivo 

 

13h40 – 13h55: 

 Mestranda: Lara 

13h55 – 14h10: 

 Mestrando: Thialisson 

14h10 – 14h25: 

 Mestranda: Nayrlla 

14h25 – 14h40: 

 Mestranda: Lívia 

14h40 – 14h55: 

 Mestranda: Gabriela 

15h15 – 15h30: 

 Mestranda: Soraia 

15h30 – 15h45: 

 Mestranda: Tatiana 

15h45 – 16h00: 

 Mestrando: Lucas 

16h00 – 16h15: 

 Mestranda: Thamiris 

16h15 – 16h30: 

 Mestranda: Iasmym 

 

 

 

Recomendação 

Para o encontro do dia 26/05/26: 

➔ Minayo, Deslandes, Gomes (2016): Trabalho de campo: contexto 
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de leituras e 

preparação de 

painel 

integrado 

 

de observação, interação e descoberta (p. 73-94) 

➔ Minayo (2025): Técnicas de pesquisa (Cap. 10 - p.218-249). 

➔ Preparação para painel integrado: 

- Principais características da técnica; 

- Distintas tipologias; 

- Busca e escolha de pelo menos uma publicação relacionada a cada 

técnica de pesquisa abordada. 

➔ Grupo 1: Observação participante e diários de campo; 

➔ Grupo 2: Entrevistas e grupo focal. 

 

8º encontro: 

26/05/2026 

Tema: Técnicas de produção de dados em pesquisas qualitativas 

 

13h30 – 14h00: 

 Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Desobedecer 

Mestrando: Lucas 

 

14h00 – 15h00: 

 Teorização: Painel integrado sobre as principais técnicas de 

produção de dados em pesquisas qualitativas na saúde. 

Grupo 1: 

o Observação participante; 

o Diários de campo. 

            Grupo 2: 

o Entrevistas; 

o Grupo focal. 

 

15h20 – 16h30: 

● Oficina 6: Escolhendo as técnicas de produção de dados e 

elaborando instrumentos alinhados aos objetivos do estudo 

[Caderno “vaga-lumes” → Web-portfólio] 

- Sintetizando a justificativa de escolha da(s) técnica(s) de 

produção de dados; 

- Elaborando a versão preliminar do(s) instrumento(s) de 

produção de dados. 

 

 

Atividade de 

dispersão 

 

Para o encontro do dia 02/06/26: 

➔ Levantamento nas bases de dados indexadas de publicações que 

abordam estratégias de inserção no campo empírico e de estratégias 

de organização dos materiais empíricos → Trazer para o próximo 

encontro um quadro-síntese com o resultado das buscas e os 

materiais selecionados. 

 

9º encontro: 

02/06/2026 

Tema: Estratégias de inserção no campo empírico 
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13h30 – 14h00: 

 Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Recriar 

Mestrandas: Lívia e Tatiana 

 

14h00 – 15h00: 

 Socialização: Compartilhamento de referências selecionadas 

relativas às estratégias de inserção no campo e de organização dos 

materiais empíricos. 

 

15h20 – 16h30: 

 Oficina 7: Delineando estratégias de inserção no campo empírico, 

de aproximação com sujeitos do estudo e de organização dos dados 

produzidos [Caderno “vaga-lumes” → Web-portfólio] 

- Proposições de inserção no campo e de compreensão do contexto 

pesquisado; 

- Delineando estratégias de aproximação e vinculação com sujeitos 

do estudo; 

- Antevendo aspectos operacionais para organização dos materiais 

empíricos. 

 

 

Recomendação 

de leituras 

 

Para o encontro do dia 09/06/26: 

➔ Minayo, Deslandes, Gomes (2016): Análise e interpretação de 

dados de pesquisa qualitativa (p. 95-127). 

➔ Minayo (2025): Técnicas de análise de material qualitativo (Cap. 

11 - p.251-294). 

 

10º encontro: 

09/06/2026 

Tema: Referenciais de análise e interpretação de dados em pesquisas 

qualitativas 

 

13h30 – 14h00: 

 Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Recriar 

Mestranda: Soraia 

 

14h00 – 15h00: 

 Teorização: Exposição dialogada sobre os principais referenciais 

de análise e interpretação de dados em pesquisas qualitativas: 

o Análise de conteúdo/ temática; 

o Análise hermenêutica-dialética. 

 

15h20 – 16h30: 

 Oficina 8: Escolhendo referenciais e técnicas de análise dos 

materiais empíricos e esboçando o cronograma operacional da 

pesquisa [Caderno “vaga-lumes” → Web-portfólio] 
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- Sintetizando a justificativa de escolha do referencial e da técnica 

de análise e interpretação dos dados empíricos; 

- Esboçando o cronograma de cada fase do ciclo de pesquisa 

qualitativa: fase exploratória, fase de campo e análise. 

 

 

 

Recomendação 

de leituras 

Para o encontro do dia 16/06/26: 

➔ Grupo 1: A dimensão da ética na pesquisa em saúde com ênfase na 

abordagem qualitativa (Castro-e-Silva; Mendes; Nakamura, 2012) 

→ Elaborar síntese reflexiva desse artigo. 

➔ Grupo 2: Reflexividade como éthos da pesquisa qualitativa 

(Minayo; Guerriero, 2014) → Elaborar síntese reflexiva desse 

artigo. 

➔ Grupo 3: A devolutiva como exercício ético-político do pesquisar 

(Almeida et al., 2018)→ Elaborar síntese reflexiva desse artigo. 

 

11º encontro: 

16/06/2026 

Tema: Aspectos éticos e devolutivas dos resultados de pesquisa 

 

13h30 – 14h00: 

 Sensibilização: reflexões a partir dos verbos de “Esperança 

feminista” (Diniz; Gebara, 2022):  

Verbo: Reparar 

Mestrando: Thialisson 

 

14h00 – 15h00: 

● Teorização: A dimensão ético-política de quem faz pesquisas 

qualitativas na Saúde Coletiva → Compartilhamento de reflexões 

de cada grupo: 

Grupo 1: A dimensão da ética na pesquisa em saúde com ênfase 

na abordagem qualitativa (Castro-e-Silva; Mendes; Nakamura, 

2012); 

Grupo 2: Reflexividade como éthos da pesquisa qualitativa 

(Minayo; Guerriero, 2014); 

Grupo 3: A devolutiva como exercício ético-político do pesquisar 

(Almeida et al., 2018). 

 

15h20 – 16h30: 

● Oficina 9: Esboçando propostas de como realizar devolutivas de 

resultados de pesquisa [Caderno “vaga-lumes” → Web-portfólio] 

- Planejando o formato da devolutiva dos resultados da pesquisa. 

 

 

Atividade de 

dispersão 

Para o encontro do dia 23/06/26: 

→ Sistematização do web-portfólio com base nos registros do “caderno 

vaga lumes”: 

 Como os produtos das oficinas vivenciadas ao longo dos encontros 
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da disciplina contribuíram com a escrita de minha proposta 

metodológica de modo fundamentado? 

 Que postura ético-política assumo para desenvolver pesquisa 

qualitativa no campo da Saúde Coletiva? 

 Quais os principais aprendizados que essa disciplina me 

proporcionou? (Aqui podem ser registradas também dificuldades, 

estratégias de superação, ou mesmo aquilo que precisará ser 

aprofundado para além dos encontros da disciplina) 

 

12º encontro: 

23/06/2026 

Tema: Pontos de chegada – Síntese dos aprendizados documentados no 

portfólio reflexivo 

 

13h40 – 13h55: 

 Mestranda: Soraia  

13h55 – 14h10: 

 Mestrando: Thialisson 

14h10 – 14h25: 

 Mestranda: Lívia 

14h25 – 14h40: 

 Mestranda: Lucas 

14h40 – 14h55: 

 Mestranda: Lara 

15h15 – 15h30: 

 Mestranda: Thamiris 

15h30 – 15h45: 

 Mestranda: Iasmym 

15h45 – 16h00: 

 Mestranda: Nayrlla 

16h00 – 16h15: 

 Mestranda: Gabriela 

16h15 – 16h30: 

 Mestranda: Tatiana 

 

5. PROPOSTAS METODOLÓGICAS 

 Construção coletiva de “Acordo de convivência e cordialidade”; 

 Exercício de democratização de decisões: tomada de decisões em grupo; 

 Visualização móvel e construção de núcleos de sentido; 

 Estratégia de sensibilização; 

 Leituras orientadas; 

 Oficinas temáticas; 

 Exposição dialogada; 

 Produção de mapas mentais; 

 Produção de quadros-síntese; 

 Trabalho colaborativo em equipes; 

 Debate em sala de aula; 

 Seminário temático; 
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 Painel integrado; 

 Busca de materiais bibliográficos pertinentes; 

 Elaboração de sínteses dos aprendizados registradas no web-portfólio. 

 

 

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO PROCESSUAL DE APRENDIZAGEM 

 NP1 (até 10,00): Processo avaliativo longitudinal centrado na dimensão atitudinal, ao 

longo dos encontros programados, sendo considerados os seguintes quesitos: 

Assiduidade; Pontualidade; Participação ativa e reflexiva; e Colaboração em equipe. 

 NP2 (até 10,00): Processo avaliativo da produção textual sistematizada no web-

portfólio reflexivo, sendo considerados os seguintes quesitos: Compromisso com a 

processualidade de cada oficina temática proposta; Capacidade de síntese; 

Reflexividade; Tomada de decisões de escolhas metodológicas fundamentadas e 

justificadas. 
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